ANEXO B 


MARINHA DO BRASIL

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAL DE MÁQUINAS DA MARINHA MERCANTE

SIGLA: FOMQ

SINOPSE GERAL DO CURSO

DURAÇÃO: 7 SEMESTRES                                CARGA HORÁRIA: 5.400 HORAS

1 - PROPÓSITOS GERAIS DO CURSO

a) Habilitar o aluno para exercer as funções inerentes ao Oficial de Quarto de Máquinas, de acordo com as Convenções Internacionais ratificadas pelo Brasil e as Normas da Autoridade Marítima para Aquaviários, estabelecidas pela Diretoria de Portos e Costas;

b) capacitar para o exercício de atividades gerenciais básicas, exclusivamente em embarcações com até 3.000 kW, e operacionais nas áreas correlatas ao setor aquaviário;

c) capacitar para o desenvolvimento de competências e habilidades para atuar nas áreas correlatas do setor aquaviário e tomar decisões que visem uma progressiva autonomia profissional e intelectual; e 

d) capacitar para a incorporação à Reserva da Marinha do Brasil (MB), como 2° Tenente, de acordo com a Legislação do Serviço Militar.

2 - DIRETRIZES GERAIS DO CURSO
A) QUANTO À ESTRUTURA DO CURSO

a) O curso, no sentido mais amplo, abrangerá os seguintes Tipos de Ensino:

· Ensino Básico – destinado a assegurar conhecimentos lógico-matemáticos necessários ao desenvolvimento técnico-profissional;

· Ensino Profissional – destinado a desenvolver as competências e habilidades necessárias ao exercício das atividades técnicas e especializadas; e

· Ensino Militar-Naval – destinado a promover a instrução militar que contribua para a capacitação do exercício de funções gerais básicas de caráter militar, bem como aquelas capazes de desenvolver as qualidades morais, cívicas e físicas necessárias à condição de Oficial da Reserva da MB.

b) Para implementar os diferentes tipos de Ensino acima citados, tomar-se-á por base a proposta pedagógica dos quatro pilares da Educação para o século XXI, quais sejam: aprender a fazer, aprender a conhecer, aprender a ser e aprender a conviver, no intuito de propiciar o desenvolvimento das seguintes habilidades pessoais:

· embasamento gerencial básico e operacional pertinente às atividades desenvolvidas pelo Oficial;

· formação profissional que garanta sólida base de conhecimentos e que possibilite o desempenho das funções de operação, nos níveis previstos na legislação nacional, futuro aperfeiçoamento, especialização e acompanhamento da evolução tecnológica na área da Marinha Mercante; 

· formação militar compatível com aptidão moral e ética para o oficialato da reserva da MB; 

· aptidão física necessária para o desempenho das funções a bordo; 

· conscientização crítica em com relação à Segurança, Preservação do Meio Ambiente e Saúde (SMS), conforme as normas nacionais e internacionais;

· inspeções e manutenção a bordo e em terra, em atividades correlatas ao setor aquaviário;

· qualificação profissional do pessoal de bordo; 

· comunicação clara e precisa nas formas oral e escrita, utilizando o português e o inglês;

· resistência à pressão psicológica em situações de crise e adaptação à rotina de confinamento;

· aceitação de situações adversas na vida pessoal em proveito da atividade profissional;

· destreza motora; e

· natação e sobrevivência no meio aquático.

c) o curso terá dois períodos e será desenvolvido em sete semestres, a saber:

· Período Acadêmico, composto de seis semestres letivos, em regime de internato, com dedicação exclusiva do aluno e estruturado em um sistema serial anual, dividido em dois semestres; e

· Período de Estágio, compreendendo um semestre embarcado, cumprindo estágio supervisionado.

d) cada ano letivo terá a duração de duzentos dias, mais os previstos para provas finais e, quando houver, a recuperação ao final de cada semestre.

e) o conteúdo programático está organizado, tendo como referência:

· a Tabela A-III/1, da Seção A-III/1 e a Tabela A-III/3, da Seção A-III/3, do Código da Convenção Internacional sobre Treinamento de Marítimos, Expedição de Certificados e Serviços de Quarto 1978, Emenda 1995 (STCW-78/95), especificado no “Model Course” 7.04 editado pela Organização Marítima Internacional (IMO); e

· as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, aprovadas pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação.

f) as disciplinas são programadas de forma a permitir que haja sequência lógica, interdisciplinaridade e contextualização do processo ensino-aprendizagem, disponibilidade de tempo para a consolidação dos conhecimentos, bem como para as atividades complementares.

g) as atividades de ensino serão desenvolvidas nos Centros de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA) e Almirante Braz de Aguiar (CIABA) e compreendem:

· atividades acadêmicas – desenvolvidas em salas de aula, laboratórios, a bordo de embarcações, plataformas, terminais marítimos, estaleiros e simuladores;

· atividades militares – desenvolvidas com vista à formação militar-naval e compreendem disciplinas curriculares, embarques, formaturas, cerimônias e eventos cívico-militares, serviço diário, prática de liderança e atividades de rotina das Organizações Militares; e

· atividades extraclasses – destinam-se a complementar o curso e compreendem palestras, seminários, filmes, visitas, atividades sociais e esportivo-culturais, de interesse para a formação do aluno.

h) o número máximo de horas-aula diárias será de oito, com duração de 45 minutos consecutivos, com intervalo de dez minutos a cada dois tempos. Outras atividades poderão ser conduzidas além deste horário, inclusive no período noturno e em dias de rotina de domingo e feriados, quando determinadas.

i) o 1° ano atenderá ao Ensino Básico, e, durante o 2° semestre, serão conduzidas palestras de orientação e/ou visitas a embarcações em operação nos portos, visando contribuir para a escolha do aluno pela habilitação de Náutica ou de Máquinas. A escolha da habilitação está sujeita à classificação do aluno e ao número de vagas estabelecidas para cada formação. Os 2º e 3º anos atenderão ao Ensino Profissional.

j) a partir do 3º semestre, o aluno iniciará a elaboração de uma monografia de conclusão de curso, conforme o projeto de pesquisa realizado na disciplina de Metodologia da Pesquisa, baseado em normas da ABNT, com o objetivo de desenvolver a iniciação à pesquisa científica.

k) durante o 6º semestre, será apresentada a monografia de forma escrita e a sua avaliação obedecerá os mesmos critérios da sistemática prevista para a avaliação de disciplinas, sendo que, ao obter MD entre três e seis, o aluno deverá apresentar, em única oportunidade, a monografia com as devidas correções ou uma nova monografia.

l) após o término do 3º ano, o aluno realizará, obrigatoriamente, o Estágio de Praticante, denominado Programa de Estágio (PREST), a bordo de embarcações mercantes utilizadas na navegação marítima e no apoio marítimo, exclusivamente em empresas indicadas pelos Centros de Instrução (CI). Este estágio terá a duração mínima de seis meses de embarque e será supervisionado e conduzido de acordo com a programação estabelecida no Livro de Registro de Estágio.

m) os embarques realizados antes do PREST, durante as atividades extraclasse, serão computados como parte do PREST.

n) o PREST deverá ser concluído em até um ano e meio, contados a partir da data de conclusão do último semestre escolar nos CI.

o) o aluno que, por motivo de doença comprovada por Junta Regular de Saúde (JRS), ou força maior, devidamente comprovada, não puder concluir o PREST, dentro do prazo limite estabelecido na subalínea anterior, será submetido ao Conselho de Avaliação, que poderá autorizar a realização do estágio em um prazo complementar de um ano.

p) durante os semestres acadêmicos, os alunos são militares, conforme previsto no Estatuto dos Militares, por estarem realizando a formação de Oficiais da Reserva da Marinha. Após a declaração de Praticantes, os alunos são desligados do Serviço Ativo da MB, incluídos como Guardas-Marinha da Reserva, de acordo com a legislação em vigor. Como alunos civis, passam a ser regidos pelas Normas do Ensino Profissional Marítimo (NEPM) e pelo Regimento Interno dos CI. 

B) QUANTO ÀS TÉCNICAS DE ENSINO 

O curso será desenvolvido utilizando-se as seguintes técnicas:

a) Exposição oral;

b) debate;

c) estudo orientado;

d) trabalho individual e em grupo;

e) demonstração e aplicação práticas; e

f) simpósio, seminário e outras técnicas de dinâmica de grupo.

C) QUANTO À FREQUÊNCIA ÀS AULAS

a) A frequência às aulas e às atividades programadas é obrigatória, inclusive as de rotina da OM que envolvam a participação dos alunos;

b) será reprovado por falta de frequência, em uma disciplina, o aluno que não obtiver oitenta por cento de frequência do total de aulas da disciplina; 

c) será reprovado no curso e, em consequência, terá sua matrícula cancelada, por falta de frequência, o aluno que não obtiver noventa por cento de frequência nas atividades de ensino, qualquer que seja o motivo das faltas; 

d) será considerada falta, também, para finalidade das alíneas acima, o atraso de mais de dez minutos ao início programado de qualquer atividade ou à saída não autorizada durante o seu desenvolvimento; e

e) no caso de falta de frequência, por motivo de doença do próprio aluno, comprovada por JRS da MB, ou motivo de força maior, a critério dos Comandantes dos CI, as faltas poderão ser abonadas, se for comprovado o aproveitamento escolar do aluno que assegure sua capacitação e desde que as faltas não excedam 20% do total das aulas e atividades programadas em cada disciplina.

D) QUANTO À AFERIÇÃO DO APROVEITAMENTO E À HABILITAÇÃO DO ALUNO

A aferição do aproveitamento do aluno deverá fornecer dados com os quais se possa avaliar se o aluno atingiu um padrão de competência aceitável em relação aos propósitos gerais do curso. Deverá ocorrer de forma contínua, por meio de trabalhos, provas e do desempenho pessoal na execução de tarefas, aos quais serão atribuídos graus que variam de zero a dez, com aproximação a centésimos, inclusive quanto ao conceito de oficialato.

a) Sistemática de Avaliação das disciplinas

1) O aproveitamento em cada disciplina será expresso por uma Média da Disciplina (MD), obtida pela média aritmética das notas das avaliações a que for submetido o aluno;

2) o aluno cuja MD for igual ou superior a seis será considerado aprovado em qualquer disciplina;

3) o aluno cuja MD for igual ou superior a três e inferior a seis será submetido à Prova Final (PF); 

4) o aluno que obtiver MD inferior a três terá sua matrícula cancelada; 

5) para ser considerado aprovado na disciplina, quando submetido a uma PF, o aluno deverá obter na mesma, nota que somada à MD perfaça um total dez pontos; 

6) após a PF, o aluno que não obtiver média para aprovação em até duas disciplinas, será submetido a um período de recuperação com aulas, equivalente a vinte por cento da carga horária (CH) da respectiva disciplina, para realização de uma prova, cuja nota para aprovação deverá ser igual ou superior a seis;

7) o aluno que não obtiver a nota mínima estabelecida na avaliação do período de recuperação terá sua matrícula cancelada; 

8) a avaliação da aprendizagem em cada disciplina será prevista em seus sumários; e

9) compete aos Comandantes dos CI ou Superintendentes de Ensino, por delegação, a anulação de provas e quaisquer outras medidas ou avaliações, quando constatadas irregularidades ou resultados anormais.

b) Conselho de Avaliação 

O Conselho de Avaliação é a instância superior acadêmica, composta pelos integrantes do Conselho de Ensino e convidados, cujo propósito é o de avaliar os casos em que ocorram baixo rendimento escolar, excesso de faltas ou incapacidade de conclusão do PREST, que induza a não aprovação no curso, decidindo sobre o cancelamento ou não da matrícula.

c) Avaliação do Programa de Estágio (PREST)

1) O aluno terá suas tarefas avaliadas pelo Oficial Instrutor, designado pelo Oficial Supervisor do Programa de Estágio e ratificadas pelo Comandante do navio. Será atribuída a cada uma das tarefas conceito “satisfatório” ou “insatisfatório”; 

2) a critério do Supervisor do Programa de Estágio, a execução de uma tarefa poderá ter que ser repetida pelo Praticante-Aluno, tantas vezes quantas forem necessárias, visando à obtenção do padrão técnico desejável para Oficial de Máquinas da Marinha Mercante;

3) a nota final do Programa do Estágio será expressa na escala de zero a dez, computando-se a cada dez por cento de tarefas realizadas com conceito “satisfatório” um ponto e para cada tarefa insatisfatória zero ponto. Será considerado aprovado o Praticante-Aluno que obtiver o percentual mínimo de sessenta por cento das tarefas realizadas, ou seja, nota igual ou maior que seis. Essa nota será lançada na “Folha de Avaliação do PREST”, que seguirá para os CI assinada e identificada pelo Comandante do Navio e pelo Supervisor do Programa de Estágio;

4) será considerado reprovado no PREST o Praticante-Aluno que:

I -   não alcançar a nota mínima no estágio;

II -  interromper sem autorização do CI o referido período; 

III - trocar de empresa sem prévia autorização do Comandante do CI a que pertença; ou

IV - não realizar o PREST no período e na empresa determinada pelo CI.

5) no caso de reprovação do Praticante-Aluno no PREST, o Conselho de Avaliação poderá decidir sobre uma segunda e última oportunidade de realização do Estágio, desde que não ultrapasse o período máximo de um ano e meio para a sua conclusão, conforme estabelecido nesta Sinopse e, nesse caso, não fará jus ao auxílio financeiro; e

6) caso o Conselho de Avaliação seja desfavorável a uma nova oportunidade para realização do PREST, o aluno terá sua matrícula cancelada.

d) Avaliação da Disciplina de Educação Física

1) A avaliação do desempenho será realizada ao final de cada semestre letivo cursado na EFOMM, observando-se os testes físicos e índices preestabelecidos; 

2) aos testes de natação e de corrida serão atribuídas notas que variam de zero a dez, com aproximação a décimos, em função dos índices obtidos;

3) ao teste de permanência na água serão atribuídos os conceitos “aprovado” ou “reprovado”;

4) ao aluno pertencente a uma equipe será atribuída, pelo respectivo técnico, uma nota de equipe (NE), que varia de zero a dez, com aproximação a décimos, em função do seu desempenho técnico e comportamento desportivo, sendo essa nota submetida à apreciação e à homologação do Chefe do Setor de Educação Física do CI;

5) ao aluno que for reprovado no teste de permanência na água, ou que não alcançar o índice mínimo correspondente à nota cinco em qualquer um dos testes físicos previstos, será atribuído grau zero na Média de Disciplina, sendo considerado, consequentemente, reprovado nesta disciplina; 

6) a Média de Disciplina (MD) de Educação Física do aluno integrante de equipe desportiva da EFOMM obedece à fórmula abaixo e, no caso desse aluno pertencer a mais de uma equipe, será utilizada a maior Nota de Equipe que esse aluno obtiver:

MD = N + C + NE
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MD   = Média de Disciplina

N 
= Nota obtida no teste de natação

C 
= Nota obtida no teste de corrida

NE 
= Nota de Equipe 

7) a Média de Disciplina de Educação Física do aluno não pertencente a equipe desportiva da EFOMM obedece à seguinte fórmula:

MD = N + C
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MD   = Média de Disciplina

N      = Nota obtida no teste de natação

C      = Nota obtida no teste de corrida

8) ao aluno que faltar a qualquer teste físico programado, sem justificativa, será atribuída nota zero, independentemente das sanções disciplinares cabíveis;

9) o aluno cuja falta for justificada pelo Comando terá a oportunidade de realizar o teste em 2ª chamada. Caso o aluno esteja impossibilitado de realizar o teste físico, por motivo de saúde originado em serviço, a critério do Comando do CI, poderão ser considerados os resultados mais recentes obtidos em testes, inclusive de sondagem e controle, para atribuição da nota ao aluno; e

10) a critério dos Comandantes dos CI, o aluno que não alcançar os índices físicos mínimos para aprovação poderá realizar os testes em 2ª e última chamada até o final do semestre seguinte, ficando dependente de aprovação do semestre anterior em que não obteve os índices.

e) Conceito de Oficialato (CO)

1) O CO traduz o atendimento aos aspectos moral e vocacional dos alunos, essenciais para a conservação da matrícula;

2) a nota de CO será atribuída semestralmente;

3) o CO será expresso por uma nota que varia zero a dez e é obtida conforme estabelecida na ficha de avaliação;

4) o aluno que obtiver nota de CO inferior a cinco será julgado inapto e terá a sua matrícula cancelada; e

5) ao aluno que obtiver nota inferior a cinco no CO caberá recurso, em única instância,  ao Comandante do CI, que decidirá à vista do Parecer encaminhado pelo Comandante do Corpo de Alunos, com base em avaliação de uma Comissão nomeada para tal fim.

f) Trancamento de Matrícula

1) Durante todo o curso, o aluno poderá ter a sua matrícula trancada, uma única vez, desde que seja por motivo de doença comprovada por JRS, ou de força maior, a critério do Comandante do CI; 

2) o prazo máximo para trancamento de matrícula é de um ano; e

3) todo trancamento de matrícula deverá ser precedido de um exame médico, nos moldes do realizado quando da exclusão do Serviço Ativo da Marinha (SAM).

g) Cancelamento de Matrícula

O aluno do FOMQ terá sua matrícula cancelada e será desligado do CI quando:

1) Tiver seu requerimento deferido pelo Comandante do CI;

2) for considerado reprovado no estágio embarcado do PREST, de acordo com o estabelecido nesta Sinopse; 

3) obtiver nota de Conceito para Oficialato inferior a cinco, ratificada pelo Comandante do CI;

4) o total de faltas às aulas ou atividades ultrapassar o previsto nesta sinopse de curso;

5) tiver ultrapassado o prazo máximo de trancamento de matrícula por motivo de saúde, conforme as normas em vigor; e

6) não obtiver o aproveitamento mínimo estabelecido nesta Sinopse.

h) Classificação dos Alunos do FOMQ

1) As classificações anual e final dos alunos serão expressas por meio de uma Nota de Classificação (C), consideradas as Médias Semestrais (MS) e a média das notas de Conceito para Oficialato (CO) dos semestres;

2) as notas obtidas nas Provas Finais e de Recuperação não farão parte do somatório para classificação;

3) a MS do aluno será calculada pela média aritmética de todas as disciplinas e a nota de CO;

4) as MS serão calculadas com aproximação a milésimos; 

5) no caso de alunos que obtenham a mesma Nota de Classificação, será mantida a mesma antiguidade relativa observada no semestre anterior; e

6) a classificação dos alunos obedecerá à seguinte ordem, critérios e fórmulas abaixo:

Primeiro Ano

I - Inicialmente, os admitidos por processo seletivo (1° semestre), de acordo com o total de pontos obtidos;

II - a seguir, os alunos oriundos de trancamento de matrícula, respeitando-se a classificação no último semestre cursado;

III - os estrangeiros indicados pelo Estado-Maior da Armada serão distribuídos de acordo com a data de apresentação, ao final da lista de classificação, visando a integrá-los à turma;

IV - em caso de igualdade de pontos, será mais bem classificado aquele que tiver obtido maior nota na prova de Física. Permanecendo a igualdade, prevalecerá o de maior idade; e

V - no caso dos alunos estrangeiros com a mesma data de apresentação ao CI, será mais bem classificado o de maior idade.

Segundo Ano

A nota de classificação do aluno para o segundo ano (C2) será obtida pela seguinte fórmula:

C2 = 2MCO +  3MS1  +  3MS2
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C2       = Classificação para o 2° ano

MCO   = Média do Conceito de Oficialato no ano

MS1    = Média Semestral do 1° semestre

MS2    = Média Semestral do 2° semestre

Terceiro Ano

A nota de classificação do aluno para o terceiro ano (C3) será obtida pela seguinte fórmula:

C3 = 2C2  +  2MCO  +  3MS3  +  3MS4
10

C3       = Classificação para o 3° ano

MCO   =  Média do Conceito de Oficialato no ano

MS3     = Média Semestral do 3° semestre

MS4     = Média Semestral do 4° semestre

Classificação Final

A nota da classificação final do aluno (CF) será obtida pela seguinte fórmula:

CF = 2C3  +  2MCO  +  3MS5  +  3MS6
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CF      =  Classificação final

C3      =  Classificação para o 3° ano

MCO  =  Média do Conceito de Oficialato do 3° ano

MS5    =  Média Semestral do 5° semestre

MS6    =  Média Semestral do 6° semestre

Observação: 

Caso a Nota de Classificação Final obtida entre os alunos seja a mesma, deverá ser mantida a mesma antiguidade relativa observada no ano anterior.

i) Habilitação do aluno

1) o aluno que concluir o curso, após o PREST, receberá o Diploma de Bacharel em Ciências Náuticas com ênfase em Máquinas; o certificado de habilitação e competência para o serviço de quarto de máquinas; modelo DPC-1031, em cumprimento à Regra III/1 e Regra III/3 da Convenção STCW-78/95; e os certificados relativos aos Cursos Especiais e Normas, abaixo discriminados:

- Básico de Primeiros Socorros (EBPS);

- Segurança Social e Responsabilidades Sociais (ESRS);

- Sobrevivência Pessoal (ESPE);

- Básico de Combate a Incêndio (ECIN);

- Oficial de Proteção do Navio (EOPN);

- Segurança do Trabalho;

- Norma NR13; e

- Norma NR10.

2) após a conclusão do PREST, com aproveitamento, o aluno receberá o “Certificado de Competência”, de que trata o artigo VI da Convenção STCW 78, com as emendas de 1995, em conformidade com o item 1 da Regra III/1 daquela Convenção.

Observação: durante o PREST, quando embarcar em navio-tanque por mais de três meses e realizar treinamento específico a bordo, o aluno também receberá o certificado do Curso Especial de Familiarização em Navios-Tanque (EFNT).

3 - DISCIPLINAS E CARGAS HORÁRIAS

A) PRIMEIRA PARTE – PERÍODO ACADÊMICO

	                1° SEMESTRE – CICLO BÁSICO
	CH
	HORAS

	I
	-
	CÁLCULO I
	80
	HORAS

	II
	-
	ÁLGEBRA LINEAR
	50
	HORAS

	III
	-
	QUÍMICA I
	50
	HORAS

	IV
	-
	INFORMÁTICA
	60
	HORAS

	V
	-
	PORTUGUÊS INSTRUMENTAL
	50
	HORAS

	VI
	-
	INGLÊS I
	80
	HORAS

	VII
	-
	INTRODUÇÃO À MARINHA MERCANTE
	50
	HORAS

	VIII
	-
	ARQUITETURA NAVAL I
	40
	HORAS

	IX
	-
	 RELAÇÕES INTERPESSOAIS (ESRS)
	40
	HORAS

	X
	-
	SEGURANÇA PESSOAL (ESPE)
	50
	HORAS

	XI
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICA I
	60
	HORAS

	XII
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL I
	60
	HORAS

	XIII
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	40
	HORAS

	XIV
	-
	TEMPO RESERVA
	30
	HORAS

	
	 
	TOTAL I
	740
	HORAS


	                2° SEMESTRE – CICLO BÁSICO
	CH
	HORAS

	I
	-
	CÁLCULO II
	60
	HORAS

	II
	-
	CÁLCULO NUMÉRICO
	50
	HORAS

	III
	-
	QUÍMICA II
	50
	HORAS

	IV
	
	FÍSICA I
	80
	HORAS

	V
	-
	INGLÊS II
	80
	HORAS

	VI
	-
	PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
	40
	HORAS

	VII
	-
	INTRODUÇÃO À ECONOMIA
	60
	HORAS

	VIII
	-
	ARQUITETURA NAVAL II
	40
	HORAS

	IX
	-
	METODOLOGIA DA PESQUISA
	40
	HORAS

	X
	-
	SEGURANÇA DO TRABALHO
	30
	HORAS

	XI
	-
	BÁSICO DE COMBATE A INCÊNDIO (ECIN)
	30
	HORAS

	XII
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICA II
	60
	HORAS

	XIII
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL II
	60
	HORAS

	XIV
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	30
	HORAS

	XV
	-
	TEMPO RESERVA
	30
	HORAS

	
	
	TOTAL II
	740
	HORAS


	
	
	HABILITAÇÃO EM MÁQUINAS
	
	

	
	
	3° SEMESTRE – CICLO PROFISSIONAL
	CH
	HORAS

	I
	-
	CÁLCULO AVANÇADO
	70
	HORAS

	II
	-
	FÍSICA II
	80
	HORAS

	III
	-
	FÍSICA III
	60
	HORAS

	IV
	-
	INGLÊS III
	80
	HORAS

	V
	-
	EXPRESSÃO GRÁFICA
	70
	HORAS

	VI
	-
	RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS
	40
	HORAS

	VII
	-
	TUBULAÇÕES INDUSTRIAIS
	40
	HORAS

	VIII
	-
	LEGISLAÇÃO MARÍTIMA E AMBIENTAL
	70
	HORAS

	IX
	-
	PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA
	40
	HORAS

	X
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICA III
	60
	HORAS

	XI
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL III
	60
	HORAS

	XII
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	40
	HORAS

	XIII
	-
	TEMPO RESERVA
	30
	HORAS

	
	
	TOTAL III
	740
	HORAS


	
	
	4° SEMESTRE – CICLO PROFISSIONAL
	CH
	HORAS

	I
	
	INGLÊS IV
	80
	HORAS

	II
	-
	SISTEMAS ELETRICOS MARÍTIMOS I
	70 
	HORAS

	III
	-
	ELETRÔNICA BÁSICA
	70
	HORAS

	IV
	-
	TERMODINÂMICA
	80
	HORAS

	V
	-
	MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA I
	70
	HORAS

	VI
	-
	MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AUXILIARES
	80
	HORAS

	VII
	-
	MECÂNICA APLICADA
	40
	HORAS

	VIII
	-
	MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA
	50
	HORAS

	IX
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICA IV
	60
	HORAS

	X
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL IV
	60
	HORAS

	XI
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	40
	HORAS

	XII
	-
	TEMPO RESERVA
	40
	HORAS

	
	
	TOTAL IV
	740
	HORAS


	
	
	5° SEMESTRE – CICLO PROFISSIONAL
	CH
	HORAS

	I
	-
	INGLÊS TÉCNICO I
	60
	HORAS

	II
	-
	ADMINISTRAÇÃO APLICADA A NAVIO
	60
	HORAS

	III
	-
	SISTEMAS ELETRICOS MARÍTIMOS II
	 70 
	HORAS

	IV
	-
	ELETRÔNICA DIGITAL
	60
	HORAS

	V
	-
	MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA II
	70
	HORAS

	VI
	-
	INSTRUMENTAÇÃO DE CONTROLE
	50
	HORAS

	VII
	-
	CALDEIRAS
	40
	HORAS

	VIII
	-
	REFRIGERAÇÃO
	70
	HORAS

	IX
	-
	FABRICAÇÃO MECÂNICA I
	60
	HORAS

	X
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICAV
	60
	HORAS

	XI
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL V
	60
	HORAS

	XII
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	40
	HORAS

	XIII
	-
	TEMPO RESERVA
	40
	HORAS

	
	
	TOTAL V
	740
	HORAS


	
	
	6° SEMESTRE – CICLO PROFISSIONAL
	CH
	HORAS

	I
	-
	INGLÊS TÉCNICO II
	60
	HORAS

	II
	-
	ELETRÔNICA INDUSTRIAL 
	60
	HORAS

	III
	-
	AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL
	80
	HORAS

	IV
	-
	TURBINAS A VAPOR E A GÁS
	40 
	HORAS

	V
	-
	NOÇÕES DE NAVEGAÇÃO E ESTABILIDADE
	60
	HORAS

	VI
	-
	FABRICAÇÃO MECÂNICA II
	60
	HORAS

	VII
	-
	TECNOLOGIA DE SOLDAGEM I
	60
	HORAS

	VIII
	-
	MANUTENÇÃO DE MOTORES DIESEL
	60
	HORAS

	IX
	-
	OPERAÇÃO DE MOTORES E SISTEMAS AUXILIARES
	60
	HORAS

	X
	-
	EDUCAÇÃO FÍSICA VI
	60
	HORAS

	XI
	-
	FORMAÇÃO MILITAR NAVAL VI
	60
	HORAS

	XII
	
	CURSO ESPECIAL DE OFICIAL DE PROTEÇÃO DO NAVIO
	18
	HORAS

	XIII
	-
	ATIVIDADES EXTRACLASSE
	30
	HORAS

	XIV
	-
	TEMPO RESERVA
	32
	HORAS

	
	-
	TOTAL VI
	740
	HORAS


B) SEGUNDA PARTE – PERÍODO DE ESTÁGIO

	
	
	7° SEMESTRE - ESTÁGIO DE PRATICANTE
	
	

	I
	-
	PROGRAMA DE ESTÁGIO (PREST) DE 6 MESES DE EMBARQUE


OBSERVAÇÕES:

I – Caso não seja possível a obtenção de vaga nos navios mercantes da armação brasileira, o Estágio de Praticante para bolsistas estrangeiros será proporcionado pelo país de origem do candidato, conforme estabelecido no Anexo G.

II – A indicação da especialidade do bolsista estrangeiro será feita por ocasião do preenchimento do Anexo F. Assim, o critério adotado para escolha, constante da alínea i do subitem A, do item 2 desta sinopse, não é aplicável ao bolsista; e

III – A Instrução Militar-Naval para bolsistas estrangeiros será a mínima necessária à participação em solenidades cívico-militares a que devem comparecer, conforme estabelecido pelo Centro de Instrução, ficando isentos do cumprimento das atividades programadas para o NFORM.
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